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distópicas da Alemanha nazi, e explica de que maneira estas tomam corpo antes e durante a II Guerra 
Mundial. No tratamento destas questões verdadeiramente traumáticas, o autor fornece detalhes 
vívidos sobre o papel do corpo e seus significados (des)actualizados à luz da distopia, e completa-os 
com recurso ao trabalho cinematográfico de Leni Riefenstahl.

Antes de fechar esta missiva, expressar-se-ão certos apontamentos como pequenas 
recomendações. Primeiro que tudo, teria sido útil um ensaio dedicado a episódios sobre deuses 
disformes ou doenças acometidas aos seres divinos e casos mais pertinentes de cada religião; 
igualmente, interessava arvorar um outro ensaio sobre atitudes insanas ou momentos delirantes dos 
vários deuses ou entidades espirituais apontados ao longo da obra. Um útil reparo à organização da 
obra impõe-se nesta leitura de correcção: visto que esta bíblia de saberes é, com efeito, elevadamente 
densa, pensa-se que a referida densidade poderia ter sido aligeirada através da inserção de mais 
imagens no texto, pois o facto é que o volume é pouco abastecido de imagens. Na sua totalidade, 
Disability in Antiquity é uma obra incontornável, perspicaz nas premissas e clara na transmissão das 
informações, merecida de recomendação pelo máximo rigor com que foi estruturada e concebida.

Sílvia Catarina Pereira Diogo
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, ARTIS – Instituto de História de Arte

INGE NIELSEN (2014), Housing the Chosen. The Architectural Context of  Mystery Groups and Religious 
Associations in the Ancient World. Turnhout, Brepols, 322 pp. ISBN 9782503544373 (120,00€).

Como é sobejamente sabido, parte considerável da dificuldade que temos em estudar os 
cultos mistéricos da Antiguidade assenta no facto de as fontes serem particularmente lacónicas 
no que a eles dizem respeito ou, quando não o são, se revelam tendenciosas ou negativamente 
parciais. Os autores protocristãos que se referiram a esses cultos, por exemplo, fornecem sempre 
perspectivas negativas ou especialmente detractoras, o que exige dos historiadores um particular 
cuidado quando a eles recorrem para obter informações sobre estes cultos que tanta importância 
tiveram na Antiguidade.

Dadas estas características, desde há muito que os historiadores da religião e da cultura clássica 
e próximo-oriental se viraram para fontes complementares dos textos. Naturalmente, a arqueologia, 
epigrafia incluída, ganha neste quadro importância acrescida, uma vez que os espaços de culto são 
conhecidos e as informações que deles podemos retirar, enquanto fornecedores de cultura material, 
se revelam fundamentais.

É essa a essência deste livro. Nele, a autora olha para os espaços de culto associados a rituais 
mistéricos e retira deles toda a informação que lhe é possível. E não é pouca. Confirma-se assim a 
importância primordial do estudo da cultura material para esta problemática.

O livro está organizado em três partes. A Parte I subdivide-se em (A) Períodos Pré-helenísticos 
e (B) Períodos Helenístico e Romano. A subdivisão A inclui os dois primeiros capítulos: “External 
Parallels: The Near East and Egypt” e “The Greek Area e Italy”. Nestes, a A. começa por estabelecer 
as raízes dos cultos mistéricos, com particular expressão nos períodos greco-romano, mas com 
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evidente origem próximo-oriental. Por conseguinte, esta é uma parte significativa e particularmente 
importante, em que se demonstram as relações e afinidades entre o que encontramos no período 
clássico e o que havia no chamado período “pré-clássico” (tanto Egipto como espaço mesopotâmico 
e siro-palestinense). Mas é também nesta parte que se introduz a questão em ambiente greco-romano, 
trazendo à colação, por exemplo, Elêusis e Samotrácia, espaços fundamentais da problemática. Quanto 
à subdivisão B, esta inclui também dois capítulos: “The Hellenistic and Roman Periods” e “Rooms for 
Religious Assemblies outsider the Sanctuaries”. Nestes capítulos, a A. foca-se mais especificamente nas 
salas que, nos sítios arqueológicos em análise – os santuários –, eram dedicadas ao culto mistérico em 
si mesmo e a partir das quais é possível abordar problemáticas como iniciação e celebração do mistério. 
Também aqui, o espaço percorrido é amplo, oferecendo a A. uma perspectiva que abrange o Próximo 
Oriente (cultos de Ísis, Serápis, Cíbele, Átis, divindades fenícias) e a Grécia (cultos de Deméter e 
Perséfone, Dioniso, Cabírios, e.g.). O capítulo 4 segue a mesma metodologia, mas centrando-se a 
análise agora nos espaços de reunião fora dos santuários. De notar a valorização que se faz do Grupo 
e da Associação Religiosa, categorias intrínsecas aos cultos de Mistérios.

A Parte II do livro é dedicada às Funções Cúlticas dos Grupos Religiosos. Com efeito, esta 
parte vem confirmar o que acabámos de referir acerca da importância das Associações Religiosas. 
Enquanto forma de sociabilidade, esta era uma realidade essencial das comunidades antigas. 
Recordamos que estamos a reflectir sobre uma mundividência que não distingue o político do religioso, 
ou vice-versa. Assim, o capítulo 5, “The Initiation Rites and the Celebration of  Mysteries”, analisa a 
problemática da “iniciação” –  central e polémica – seguindo o método de tratar primeiro o que se 
entende por “iniciação colectiva” e depois o que se designa por “iniciação individual”, de acordo com 
a características dos Mistérios em que se inseriam. O capítulo 6, “Religious Assemblies and Communal 
Banquets”, aborda outra faceta fulcral desta problemática: a do culto como forma de socialização, a 
qual ganha expressão no banquete e na assembleia. Se considerarmos a importância que estes dois 
processos tinham nas antigas sociedades mediterrâneas, ficamos com uma percepção mais clara do 
significado que o tema assume na análise em recensão.

A Parte III, “Considerations of  Typology”, é dedicada a aspectos mais técnicos, em que a 
questão arqueológica é mais especificamente evidenciada. A fixação de tipos de espaços para a reunião 
de grupos ou a manifestação de associações religiosas é o tópico que aqui se impõe. Espaços como 
o “templo”, a “gruta” ou a “sala de banquete” são os que se evidenciam das fontes disponíveis, 
nomeadamente dos espaços arqueológicos.

Em síntese, com este livro temos uma perspectiva ampla, actualizada e completa do que é 
hoje possível saber acerca dos cultos mistéricos no Mundo Antigo, o que desde logo mostra a sua 
importância. Estamos, pois, perante um instrumento de trabalho fundamental e incontornável para 
os que se interessam pelo tema. Parte dessa importância advém do conhecimento tratado ao longo 
destas páginas. Outra parte, não menos importante, deriva dos instrumentos que elas também nos 
oferecem, nomeadamente: ilustrações (que incluem desenhos e plantas de espaços estudados), tabelas 
(que sistematizam informação relativa aos lugares analisados), bibliografia e índices (de autores, temas, 
pessoas, espaços e geografias e de material proveniente de inscrições).

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História e Centro de Estudos Clássicos

Universidade de Coimbra, Centro de Estudos Clássicos e Humanísticos
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